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Introdução 
 
 
 
À luz do artigo 30 da Convenção das Nações Unidas sobre os Direitos das Pessoas com 

Deficiência, o direito de todas estas pessoas a participar, em condições de igualdade com as 

demais, na vida cultural, leva a que os Estados Partes adotem todas as medidas apropriadas 

para garantir que as mesmas tenham acesso a locais destinados a atividades ou serviços 

culturais, tais como teatros, museus, cinemas, bibliotecas e serviços de turismo e, tanto quanto 

possível, a monumentos e locais de importância cultural nacional. 

 

Sendo missão da ANACED defender o direito aqui enunciado e, tendo esta instituição verificado 

a falta de informação sobre as condições de acessibilidade nos espaços culturais e artísticos 

nacionais, surgiu a ideia de criar Diretórios informativos sobre a mesma, de modo a facultar às 

pessoas com necessidades especiais, das quais fazem parte pessoas com mobilidade 

condicionada, isto é, pessoas em cadeiras de rodas, pessoas incapazes de andar ou que não 

conseguem percorrer grandes distâncias, pessoas com dificuldades sensoriais, tais como as 

pessoas cegas ou surdas, e ainda aquelas que, em virtude do seu percurso de vida, se 

apresentam transitoriamente condicionadas, como as grávidas, as crianças e os idosos, um 

instrumento de busca que facilite a identificação e seleção dos espaços acessíveis à sua 

condição física, sensorial e intelectual. 

 

No âmbito deste Projeto, a ANACED apresenta o presente Diretório sobre Acessibilidade em 

Espaços Culturais e Artísticos do Distrito de Portalegre, elaborado com o cofinanciamento 

do Instituto Nacional para a Reabilitação, I. P., no âmbito do Programa de Financiamento a 

Projetos, que dá a conhecer as condições de acessibilidade dos equipamentos culturais deste 

Distrito, que se disponibilizaram para responderem a questionários, elaborados para o efeito, 

para aferir sobre as mesmas. Aqui, além de prestarmos um serviço de informação de interesse 

público, destacamos os espaços culturais que investem para garantir o acesso de toda 

população. 

 

As informações aqui apresentadas, foram baseadas nas respostas obtidas a esses 

questionários, realizados de acordo com a legislação portuguesa sobre esta matéria (Decreto-

Lei nº 163/2006, de 8 de agosto), pelo que a ANACED não se responsabiliza por qualquer lacuna 

ou erro na informação apresentada. 
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Biblioteca Municipal de Alter do Chão 
 

 

Largo Barreto Caldeira- Jardim do Álamo 
7440-049 Alter do Chão 
245 610 000 ext:310 
biblioteca@cm-alter-chao.pt 
 
 
 
 

 
 
 
 
Horário: 
De segunda a sexta-feira, das 09h às 12h30 e 
das 13h30 às 17h 

 
 
 
 
 
Condições de Acessibilidade 
 
Exterior 
 
Sem parque de estacionamento. 

Inexistência de lugares reservados para veículos de pessoas com necessidades especiais na via pública, em 

frente à Biblioteca. 

Percurso entre o estacionamento e a entrada da Biblioteca livre de obstáculos. 

Percurso entre a paragem dos transportes públicos e a entrada da Biblioteca apresenta lancis. 

Acesso ao edifício realizado através de rampa. 

Porta de entrada principal acessível à total autonomia de pessoas com mobilidade condicionada. 

 
 
Interior 
 
Percurso no Interior 
 
Apresenta degraus. 

Vestíbulos e corredores sem dimensões adequadas que permitam a manobra de retorno às pessoas em cadeira 

de rodas. 

Inexistência de piso táctil e piso antiderrapante em toda a área útil da Biblioteca. 

Instalações sanitárias não adaptadas a pessoas com necessidades especiais. 
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Espaços de consulta 
 
Portas de entrada que permitem a passagem autónoma a pessoas que se deslocam em cadeira de rodas. 

Dimensões internas adequadas à circulação de pessoas com acessórios de mobilidade (canadianas, 

bengalas, cadeiras de rodas, entre outros). 

Balcão de empréstimo não permite aproximação frontal para pessoas em cadeira de rodas. 

Mesas e cadeiras com acesso a pessoas com mobilidade condicionada no que respeita à altura, formato, 

inclinação, entre outros aspetos. 

Terminais de consulta adaptados para pessoas com necessidades especiais. 

Espaço Educativo inacessível a crianças e adultos com necessidades especiais. 

Corredores entre estantes de livros com dimensões que permitem a circulação de uma pessoa em cadeira 

de rodas. 

Corredores entre estantes de periódicos sem dimensões que permitem a circulação de uma pessoa em cadeira 

de rodas. 

Iluminação adequada a pessoas com necessidades especiais. 

 
 
Informação 
 
Sinalética 
 
Sem mapa de orientação táctil. 

Espaços não identificados de forma clara. 

 
Textos 
 
Inexistência de textos de leitura simplificada. 

Inexistência de textos em versão ampliada. 

Inexistência de textos em Braille. 

 
 
Observações 
 
Brevemente a biblioteca municipal irá mudar para um novo espaço, que terá melhores condições de acessibilidade 

para pessoas com deficiência. Apesar de o novo espaço funcionar num 1º andar haverá forma de aceder ao mesmo 

com cadeira elevatória para pessoas com deficiência, nomeadamente os que utilizam cadeira de rodas para se 

deslocarem. 
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Posto de Turismo de Alter do Chão 
 

 

Largo Barreto Caldeira, n.º 18  
7440-022 Alter do Chão 
245 610 004 
cultura@cm-alter-chao.pt 
 
 
 
 
 
 
Horário: 
De segunda-feira a domingo, das 9h às 12h30 e das 13h30 às 17h 

 
 

Condições de Acessibilidade 
 
Exterior 
 
Sem parque de estacionamento. 

1 lugar de estacionamento reservado para veículos de pessoas com necessidades especiais na via 

pública, em frente ao Posto de Turismo. 

Percurso entre o estacionamento e a entrada do Posto de Turismo apresenta lancis e piso irregular. 

Percurso entre a paragem dos transportes públicos e a entrada do Posto de Turismo apresenta degraus e lancis. 

Acesso ao edifício realizado através de rampa. 

Porta de entrada principal acessível à total autonomia de pessoas com mobilidade condicionada. 

 
Interior 
 
Existência de balcão de atendimento rebaixado. 

Realizado através de degraus, suprimidos pela existência de rampas de acesso. 

Inexistência de piso táctil e antiderrapante em toda a área útil do Posto de Turismo. 

Instalações sanitárias adaptadas a pessoas com necessidades especiais. 

 
Área Expositiva 
 
Espaço entre vitrinas e painéis que permite a circulação de uma cadeira de rodas. 

Altura das vitrinas adequada a um visitante em cadeira de rodas. 

Iluminação ambiente que permite ao maior número possível de visitantes ver todos os objetos. 

 
Informação 
 
Textos 
 
Existência de textos de leitura simplificada nos folhetos. 

Inexistência de textos em versão ampliada. 

Inexistência de textos em Braille. 



 9

AVIS 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 



 10
Diretório sobre Acessibilidade em Espaços Culturais e Artísticos | Distrito de Portalegre 

_____________________________________________________________________________________ 
 
 

Biblioteca Municipal José Saramago 
 

Rua 1º de Maio, n.º 45 
7480-153 Avis 
242 410 089 
biblioteca@cm-avis.pt 
 

https://biblioteca.cm-avis.pt/ 
 

https://www.facebook.com/biblioteca.municipal.avis/ 
 
 
 
 
 

 
Horário: 
De segunda a sexta-feira, das 9h às 13h e das 14h 
às 18h 

 
 
Breve Informação sobre o Espaço Cultural 
 
 
A Biblioteca Municipal José Saramago dispõe de um espaço para consulta e leitura presencial de diversas 
publicações periódicas como jornais e revistas, uma área destinada à consulta, leitura presencial e empréstimo 
domiciliário, uma zona de acesso a documentos sonoros, audiovisuais e eletrónicos, uma área de documentação 
para consulta local e empréstimo e uma área de animação destinada a acolher atividades de leitura e animação 
para diferentes grupos etários e um pequeno auditório destinado a acolher atividades culturais como exposições, 
conferências, debates ou encontros com escritores, por exemplo. 
 
 
Condições de Acessibilidade 
 
Exterior 
 
Parque de estacionamento com 1 lugar reservado para veículos de pessoas com necessidades especiais. 

1 lugar de estacionamento reservado para veículos de pessoas com necessidades especiais na via 

pública, em frente à Biblioteca. 

Percurso entre o estacionamento e a entrada da Biblioteca livre de obstáculos. 

Acesso ao edifício realizado através de escadas e rampa. 

Porta de entrada principal acessível à total autonomia de pessoas com mobilidade condicionada. 

 
 
Interior 
 
Átrio 
 
Livre de obstáculos. 
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Percurso no Interior 
 
Livre de obstáculos. 

Vestíbulos e corredores com dimensões adequadas que permitem a manobra de retorno às pessoas em 

cadeira de rodas. 

Inexistência de piso táctil e piso antiderrapante em toda a área útil da Biblioteca. 

Instalações sanitárias adaptadas a pessoas com necessidades especiais. 

Elevador acessível à total autonomia de pessoas em cadeira de rodas e não acessível à total autonomia de 

pessoas cegas. 

 
Espaços de consulta 
 
Portas de entrada que permitem a passagem autónoma a pessoas que se deslocam em cadeira de rodas. 

Dimensões internas adequadas à circulação de pessoas com acessórios de mobilidade (canadianas, 

bengalas, cadeiras de rodas, entre outros). 

Balcão de empréstimo que permite aproximação frontal para pessoas em cadeira de rodas. 

Mesas e cadeiras sem acesso a pessoas com mobilidade condicionada no que respeita à altura, formato, 

inclinação, entre outros aspetos. 

Terminais de consulta não adaptados para pessoas com necessidades especiais. 

Espaço Educativo inacessível a crianças e adultos com necessidades especiais. 

Corredores entre estantes de livros e periódicos com dimensões que permitem a circulação de uma 

pessoa em cadeira de rodas. 

Iluminação adequada a pessoas com necessidades especiais. 

 
Auditório 
 
Sem lugares reservados para pessoas com necessidades especiais. No entanto, todas as cadeiras podem ser 

retiradas quando é necessário criar lugares especiais para estas pessoas. 

 
Informação 
 
Sinalética 
 
Sem mapa de orientação táctil. 

Espaços identificados de forma clara. 

 
Textos 
 
Inexistência de textos de leitura simplificada. 

Inexistência de textos em versão ampliada. 

Inexistência de textos em Braille. 
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Biblioteca Municipal João Dubraz 
 

 

Largo do Barata nº2 
Campo Maior 
268 680 306 
biblioteca@cm-campo-maior.pt 
https://pacweb.cm-campo-maior.pt/pacweb/ 
https://www.facebook.com/bibliotecajoaodubraz/?ref=page_i
nternal 
 
 
 
 
 
 
 
Horário: 
De segunda a sexta-feira, das 10h às 13h e das 14h às 18h 

 
 
Breve Informação sobre o Espaço Cultural 
 
A Biblioteca Municipal de Campo Maior, Biblioteca João Dubraz proporciona um fácil acesso à educação, à cultura 
e ao lazer e tem como principal objetivo o enriquecimento cultural da sua comunidade. Para além da leitura, pode 
ainda consultar a videoteca, bem como uma apreciável coleção de música. 
O espaço dispõe ainda de uma sala infantil que oferece aos mais novos as últimas novidades para a sua idade, no 
que à leitura diz respeito. 
É uma biblioteca, cuja tipologia reflete a filosofia de funcionamento de uma biblioteca pública: sector de adultos, 
sector infantil, sector de publicações periódicas, sector áudio visual, sector de livro antigo e arquivo histórico, 
Internet. 
Uma biblioteca centrada nos livros, disponibilizando aos seus utilizadores um fundo bibliográfico de livros, CD’s 
musicais, CDROM multimédia, DVDs de cinema e musicais, jornais e revistas. 
A biblioteca promove atividades de animação do livro e da leitura, ateliers, exposições das mais diversas temáticas, 
para abranger todos os públicos, ações de formação, encontros com escritores e ilustradores, workshops, 
comemoração dos dias do livro infantil, poesia, mulher, arvore, criança, mãe, pai, dia mundial do livro, teatro, música, 
ambiente, multiculturalidade… Colóquios, conferências, lançamentos e apresentação de livros, feiras do livro…. 
 
 

Condições de Acessibilidade 
 
Exterior 
 
Sem parque de estacionamento. 

1 Lugar de estacionamento reservado para veículos de pessoas com necessidades especiais na via 

pública, em frente à Biblioteca. 

Percurso entre o estacionamento e a entrada da Biblioteca apresenta degraus. 

Percurso entre a paragem dos transportes públicos e a entrada da Biblioteca apresenta degraus. 

Acesso ao edifício realizado através de escadas. 

Porta de entrada principal inacessível à total autonomia de pessoas com mobilidade condicionada. 

 
Interior 
 
Átrio 
 
Apresenta degraus. 
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Percurso no Interior 
 
Apresenta degraus. 

Vestíbulos e corredores com dimensões adequadas que permitem a manobra de retorno às pessoas em 

cadeira de rodas. 

Inexistência de piso táctil e piso antiderrapante em toda a área útil da Biblioteca. 

Instalações sanitárias não adaptadas a pessoas com necessidades especiais. 

Escadas inacessíveis para pessoas com mobilidade condicionada. 

 
 
Espaços de consulta 
 
Portas de entrada que permitem a passagem autónoma a pessoas que se deslocam em cadeira de rodas. 

Dimensões internas adequadas à circulação de pessoas com acessórios de mobilidade (canadianas, 

bengalas, cadeiras de rodas, entre outros). 

Balcão de empréstimo que permite aproximação frontal para pessoas em cadeira de rodas. 

Mesas e cadeiras sem acesso a pessoas com mobilidade condicionada no que respeita à altura, formato, 

inclinação, entre outros aspetos. 

Terminais de consulta não adaptados para pessoas com necessidades especiais. 

Espaço Educativo inacessível a crianças e adultos com necessidades especiais. 

Corredores entre estantes de periódicos com dimensões que permitem a circulação de uma pessoa em 

cadeira de rodas. 

Corredores entre estantes de livros sem dimensões que permitem a circulação de uma pessoa em cadeira de 

rodas. 

Iluminação adequada a pessoas com necessidades especiais. 

 
Informação 
 
Sinalética 
 
Sem mapa de orientação táctil. 

Espaços identificados de forma clara. 

 
 
Textos 
 
Inexistência de textos de leitura simplificada. 

Inexistência de textos em versão ampliada. 

Inexistência de textos em Braille. 
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Centro de Ciência do Café 
 

 

Herdade das Argamassas 
7370-171 Campo Maior 
268 096 630 
geral@centrocienciacafe.com 
https://www.centrocienciacafe.com/pt 
https://www.facebook.com/centrocienciacafe/?locale=pt_PT 
 
 
Horário: 
Dias úteis das 10h às 18h 
Fins-de-semana das 10h às 14h 
Encerra nos Feriados e Feriado Municipal – Segunda-feira de 
Páscoa 

 
 
 

Breve Informação sobre o Espaço Cultural 
 
O Centro de Ciência do Café é um espaço moderno que alia conhecimento, divulgação técnico-científica, informação 
e atividades interativas. Pretende divulgar a cultura do café, promover espaços dinâmicos do conhecimento e do 
lazer, onde se estimule a curiosidade e o desejo de aprender. 
O Centro de Ciência do Café é um espaço único no Mundo, com o objetivo de divulgar e fomentar a ciência e a 
sustentabilidade associada ao café. 
 
 
 
 

Condições de Acessibilidade 
 
Exterior 
 
Parque de Estacionamento com 2 lugares reservados para veículos de pessoas com necessidades 

especiais. 

2 lugares de estacionamento reservados na via pública para veículos de pessoas com necessidades 

especiais em frente ao Centro de Ciência do Café. 

Percurso entre o estacionamento e a entrada do museu livre de obstáculos. As cadeiras de rodas são 

colocadas à entrada junto às portas. 

Acesso ao edifício realizado através de rampa e elevador. 

Porta de entrada principal totalmente acessível a pessoas com mobilidade condicionada. 

 
 
 
Interior 
 
Átrio 
 
Livre de obstáculos, sem balcão de atendimento rebaixado. 
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Percurso no Interior 
 
Livre de obstáculos. 

Vestíbulos e corredores com dimensões adequadas que permitem a manobra de retorno às pessoas em 

cadeira de rodas. 

Inexistência de piso táctil e piso antiderrapante em toda a área útil do Centro de Ciência do Café. 

Instalações sanitárias adaptadas a pessoas com necessidades especiais. 

Escadas acessíveis para pessoas com mobilidade condicionada que conseguem fazer uso das mesmas. 

Elevador acessível à total autonomia de pessoas em cadeira de rodas e não acessível à total autonomia de 

pessoas cegas. 

 
Área Expositiva 
 
Portas de entrada que permitem a passagem autónoma a pessoas que se deslocam em cadeira de rodas. 

Corredores com largura adequada a pessoas com mobilidade condicionada. 

Área expositiva apresenta degraus, suprimidos pela existência de rampas e elevadores. 

Espaço entre vitrinas e painéis que permite a circulação de uma cadeira de rodas. 

Altura das vitrinas e das tabelas adequada a um visitante em cadeira de rodas. 

Iluminação ambiente que permite ao maior número possível de visitantes ver todos os objetos. 

 
Acervo 
 
Durante a visita ao espaço os visitantes podem tocar nas peças suscetíveis de serem tocadas. 

Durante uma sessão especial, os visitantes podem tocar a maioria das peças expostas. 

Inexistência de réplicas para tocar. 

Existência de versões simplificadas de quadros e imagens. 

Existência de imagens em relevo. 

 
Auditório 
 
Sem lugares reservados para pessoas com necessidades especiais. No entanto, 4 cadeiras podem ser 

retiradas quando é necessário criar lugares especiais para estas pessoas. 

 
Bar 
 
Acesso livre de obstáculos. 

Interior livre de obstáculos, com balcão de atendimento rebaixado. 

 
Informação 
 
Sinalética 
 
Com mapa de orientação táctil. 

Espaços identificados de forma clara. 
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Textos 
 
Existência de textos de leitura simplificada nos painéis, folhetos e roteiros. 

Existência de textos em versão ampliada. 

Inexistência de textos em Braille. 

 
Multimédia 
 
Inexistência de audioguias, audiodescrição e videoguia em Língua Gestual Portuguesa. 
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Biblioteca Municipal Laranjo Coelho – Castelo de Vide 
 

 

Rua Sequeira Sameiro n.º 8  
7320-138 Castelo de Vide 
245908224 
biblioteca@cm-castelo-vide.pt 
https://castvide.blogs.sapo.pt/biblioteca-municipal-laranjo-coelho-6071 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
Horário: 
De segunda a sexta-feira, das 9h às 18h 

 
 
Breve Informação sobre o Espaço Cultural 
 
A atual Biblioteca Municipal, à qual foi atribuído o nome de P.M. Laranjo Coelho, está instalada em edifício próprio, 
legado por este ilustre castelovidense para esse fim à Câmara Municipal. 
A Biblioteca Municipal Laranjo Coelho está distribuída por cinco pisos, sendo constituída por um conjunto articulado 
de espaços funcionais: Leitura e Animação Infanto/Juvenil, Sala de Leitura Geral e Sala de Audio Visuais. 
A Biblioteca Municipal Laranjo Coelho, coloca à disposição dos seus utilizadores um fundo documental constituído 
com base na atualidade, pluralidade de opiniões e de pontos de vista, diversidade temática e também de tipo de 
suporte, formado por: 
Literatura Portuguesa e Estrangeira, Livros Técnicos e Científicos, Literatura para a Infância e Juventude, Obras de 
Referência, Jornais Nacionais e Regionais, Revistas, Compact Disc, Cassetes Áudio, CD-Roms, Dossiers 
Temáticos, Folhetos, Brochuras, etc. 
 
Condições de Acessibilidade 
 
Exterior 
 
Sem parque de estacionamento. 

Inexistência de lugares reservados para veículos de pessoas com necessidades especiais na via pública, em 

frente à Biblioteca. 

Percurso entre o estacionamento e a entrada do espaço livre de obstáculos. 

Percurso entre a paragem dos transportes públicos e a entrada do espaço livre de obstáculos. 

Acesso ao edifício nivelado com o pavimento exterior. 

Porta de entrada principal totalmente acessível a pessoas com mobilidade condicionada. 

 
Interior 
 
Átrio 
 
Livre de obstáculos. 



 20
Diretório sobre Acessibilidade em Espaços Culturais e Artísticos | Distrito de Portalegre 

_____________________________________________________________________________________ 
 
 
Percurso no Interior 
 
Livre de obstáculos. 

Vestíbulos e corredores com dimensões adequadas que permitem a manobra de retorno às pessoas em 

cadeira de rodas. 

Inexistência de piso táctil e piso antiderrapante em toda a área útil da Biblioteca. 

Instalações sanitárias adaptadas a pessoas com necessidades especiais. 

Elevador acessível à total autonomia de pessoas em cadeira de rodas e a pessoas cegas. 

 
Espaços de consulta 
 
Portas de entrada que permitem a passagem autónoma a pessoas que se deslocam em cadeira de rodas. 

Dimensões internas adequadas à circulação de pessoas com acessórios de mobilidade (canadianas, 

bengalas, cadeiras de rodas, entre outros). 

Balcão de empréstimo que permite aproximação frontal para pessoas em cadeira de rodas. 

Mesas e cadeiras com acesso a pessoas com mobilidade condicionada no que respeita à altura, formato, 

inclinação, entre outros aspetos. 

Terminais de consulta adaptados para pessoas com necessidades especiais. 

Espaço Educativo acessível a crianças e adultos com necessidades especiais. 

Corredores entre estantes de livros e periódicos com dimensões que permitem a circulação de uma 

pessoa em cadeira de rodas. 

Iluminação adequada a pessoas com necessidades especiais. 

 
Auditório 
 
Algumas cadeiras podem ser retiradas quando é preciso criar lugares especiais. 

 
Área Expositiva 
 
Livre de obstáculos. 

Espaço entre vitrinas e painéis que permite a circulação de uma cadeira de rodas. 

Altura das vitrinas e das tabelas adequada a um visitante em cadeira de rodas. 

Iluminação ambiente que permite ao maior número possível de visitantes ver todos os objetos. 

 

Informação 
 
Sinalética 
 
Sem mapa de orientação táctil. 

Espaços não identificados de forma clara. 

 
Textos 
 
Existência de textos de leitura simplificada. 

Inexistência de textos em versão ampliada. 

Inexistência de textos em Braille. 
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Centro de Experiência Viva - Museu de Tiflologia 
 

 

Rua do Loureiro 
7320-138 Castelo de Vide 
245 905 113 
museudetiflologia@gmail.com 
https://www.tiflologia.pt/museu 
https://www.facebook.com/tiflologia/?locale=pt_PT 
 
 
 
 
 
Horário: 
De segunda a sexta-feira das 14h às 17h por marcação 

 
 
 
Breve Informação sobre o Espaço Cultural 
 
Construído sobre um baluarte seiscentista, pertencente à linha defensiva feita em redor de Castelo de Vide há mais 
de 300 anos, o ‘Museu de Tiflologia/ Centro de Experiência Viva’, resulta da delicada recuperação arquitetónica, 
que teve como intuito não apenas dar novo uso a um belo armazém centenário que no local existia, como preservar 
e valorizar a equilibrada malha urbana e arquitetónica do centro histórico de Castelo de Vide, e ainda, contribuir para 
a conservação da Arquitetura Militar seiscentista, que marca toda a paisagem da raia Alentejana. 
 
 
 

Condições de Acessibilidade 
 
Exterior 
 
Sem parque de estacionamento. 

1 lugar de estacionamento reservado na via pública para veículos de pessoas com necessidades especiais 

em frente ao museu. 

Percurso entre o estacionamento e a entrada do museu livre de obstáculos. 

Percurso entre a paragem dos transportes públicos e a entrada do museu livre de obstáculos. 

Acesso ao edifício nivelado com o pavimento exterior. 

Porta de entrada principal totalmente acessível a pessoas com mobilidade condicionada. 

 
 
Interior 
 
Percurso no Interior 
 
Livre de obstáculos. 

Vestíbulos e corredores com dimensões adequadas que permitem a manobra de retorno às pessoas em 

cadeira de rodas. 

Existência de piso táctil e piso antiderrapante em toda a área útil do museu. 

Instalações sanitárias adaptadas a pessoas com necessidades especiais. 
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Área Expositiva 
 
Portas de entrada que permitem a passagem autónoma a pessoas que se deslocam em cadeira de rodas. 

Corredores com largura adequada a pessoas com mobilidade condicionada. 

Área expositiva livre de obstáculos. 

Espaço entre vitrinas e painéis que permite a circulação de uma cadeira de rodas. 

Altura das vitrinas e das tabelas adequada a um visitante em cadeira de rodas. 

Iluminação ambiente que permite ao maior número possível de visitantes ver todos os objetos. 

 
Acervo 
 
Durante a visita ao espaço os visitantes podem tocar nas peças suscetíveis de serem tocadas. 

Durante uma sessão especial, os visitantes podem tocar a maioria das peças expostas. 

Existência de réplicas para tocar. 

Inexistência de versões simplificadas de quadros e imagens. 

Existência de imagens em relevo. 

 
Informação 
 
Sinalética 
 
sem mapa de orientação táctil. 

Espaços não identificados de forma clara. 

 
Textos 
 
Existência de textos de leitura simplificada nos painéis e folhetos. 

Inexistência de textos em versão ampliada. 

Existência de textos em Braille. 

 
Multimédia 
 
Inexistência de audioguias, audiodescrição e videoguia em Língua Gestual Portuguesa. 
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Museu de Arqueologia e Etnografia de Elvas António 
Tomás Pires 
 

 

Largo da Senhora da Oliveira, n.º 1 
7350-120 Elvas 
268 624 601 
mae@cm-elvas.pt 
https://www.cm-elvas.pt/descobrir/cultura/museus/museu-de-
arqueologia-e-etnografia-antonio-tomas-pires/ 
 
 
Horário: 
Verão (1 de abril a 30 de setembro) 
Terça-feira das 15h às 18h 
Quarta-feira a domingo das 10h às 13h e das 15h às 18h 
Inverno (1 de outubro a 31 de março) 
Terça-feira das 14h às 17h 
Quarta-feira a domingo das 10h às 13h e das 14h às 17h 

 
 
 
Breve Informação sobre o Espaço Cultural 
 
O Museu está instalado no edifício da antiga Manutenção Militar de Elvas, agora reabilitado para o efeito. Serviu 
anteriormente de depósito de trigo, cevada e palha e de Padaria Militar. 
A exposição permanente “TERRITÓRIO: DO PASSADO AO PRESENTE, DAS PESSOAS AOS OBJETOS”, cruza 
a coleção de arqueologia do Museu de Arqueologia e Etnografia António Tomás Pires com a coleção de etnografia 
proveniente do Grémio da Lavoura de Elvas. A partir de uma (re) leitura dos objetos museológicos, com base numa 
abordagem biográfica, privilegia-se a diversidade de intervenientes envolvidos na formação das coleções e a 
contextualização dos usos e funções dos objetos. 
Este Museu tem como MISSÃO conservar, documentar, investigar e divulgar os espólios que lhe estão confiados, 
no sentido de os valorizar, contribuindo para o conhecimento e o enriquecimento do património cultural material e 
imaterial, de cariz arqueológico e etnográfico, do território do atual concelho de Elvas. 
Na sua VOCAÇÃO, pretende constituir-se como um espaço de referência para o estudo, divulgação, discussão e 
problematização das questões ligadas à arqueologia e à etnografia deste território, disciplinas estruturantes da sua 
matriz cultural. 
 
 

Condições de Acessibilidade 
 
Exterior 
 
Sem parque de estacionamento. 

Inexistência de lugares reservados para veículos de pessoas com necessidades especiais na via pública, em 

frente ao museu. 

Acesso ao edifício nivelado com o pavimento exterior. 

Porta de entrada principal totalmente acessível a pessoas com mobilidade condicionada. 

 
Interior 
 
Átrio 
 
Livre de obstáculos, com balcão de atendimento rebaixado. 
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Percurso no Interior 
 
Apresenta degraus, suprimidos pela existência de um elevador. 

Vestíbulos e corredores com dimensões adequadas que permitem a manobra de retorno às pessoas em 

cadeira de rodas. 

Existência de piso táctil e piso antiderrapante nas duas rampas no interior do percurso expositivo 

(exposição permanente). 

Instalações sanitárias adaptadas a pessoas com necessidades especiais. 

Escadas acessíveis para pessoas com mobilidade condicionada que conseguem fazer uso das mesmas. 

Elevador acessível à total autonomia de pessoas em cadeira de rodas e a pessoas cegas. 

 
Área Expositiva 
 
Portas de entrada que permitem a passagem autónoma a pessoas que se deslocam em cadeira de rodas. 

Corredores com largura adequada a pessoas com mobilidade reduzida. 

Área expositiva livre de obstáculos. 

Espaço entre vitrinas e painéis que permite a circulação de uma cadeira de rodas. 

Altura das vitrinas e das tabelas adequada a um visitante em cadeira de rodas. 

Iluminação ambiente que permite ao maior número possível de visitantes ver todos os objetos. 

 
Acervo 
 
Durante a visita ao espaço os visitantes podem tocar nas peças suscetíveis de serem tocadas. 

Durante uma sessão especial, os visitantes podem tocar a maioria das peças expostas. 

Inexistência de réplicas para tocar. 

Inexistência de versões simplificadas de quadros e imagens. 

Inexistência de imagens em relevo. 

 
Informação 
 
Sinalética 
 
Sem mapa de orientação táctil. 

Espaços identificados de forma clara. 

 
Textos 
 
Existência de textos de leitura simplificada nos painéis e folhetos. 

Inexistência de textos em versão ampliada. 

Inexistência de textos em Braille. 

 
Multimédia 
 
Inexistência de audioguias, audiodescrição e videoguia em Língua Gestual Portuguesa. 
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Posto de Turismo de Elvas 
 

 

Praça da República 
7350-126 Elvas 
268 622 236 
turismo.elvas@cm-elvas.pt 
  

 
 
 
 
 
 
 
 
 
Horário: 
Todos os dias das 10h00 às 13h00 e das 14h00 às 18h00 

 
 
Condições de Acessibilidade 
 
Exterior 
 
Sem parque de estacionamento. 

Inexistência de lugares reservados para veículos de pessoas com necessidades especiais na via pública, em 

frente ao Posto de Turismo. 

Percurso entre o estacionamento e a entrada do Posto de Turismo apresenta degraus e piso irregular. 

Percurso entre a paragem dos transportes públicos e a entrada do Posto de Turismo apresenta degraus e piso 

irregular. 

Acesso ao edifício realizado através de rampa. 

Porta de entrada principal acessível à total autonomia de pessoas com mobilidade condicionada. 

 
Interior 
 
Livre de obstáculos, com balcão de atendimento rebaixado. 

Existência de piso táctil e antiderrapante em toda a área útil do Posto de Turismo. 

Instalações sanitárias não adaptadas a pessoas com necessidades especiais. 

 
Área Expositiva 
 
Espaço entre vitrinas e painéis que permite a circulação de uma cadeira de rodas. 

Altura das vitrinas inadequada a um visitante em cadeira de rodas. 

Iluminação ambiente que permite ao maior número possível de visitantes ver todos os objetos. 

 
Informação 
 
Textos 
 
Existência de textos de leitura simplificada nos folhetos. 

Inexistência de textos em versão ampliada. 

Inexistência de textos em Braille. 



 27

GAVIÃO 
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Biblioteca Municipal de Gavião 
 

 

Rua Dias Calazans 
6040-116 Gavião 
241 639 071 
biblioteca@cm-gaviao.pt 
https://www.facebook.com/BibliotecaMunicipalGaviao 
 
 
 
 
 
 
 
 
Horário: 
De segunda a sexta-feira, das 9h às 18h 
Sábados das 9h às 13h (outubro a junho) 

 
 

Breve Informação sobre o Espaço Cultural 
 
Sedeada na antiga Escola Primária de Gavião, a biblioteca dispõe dos habituais sectores de leitura diferenciados 
para adultos e crianças, incluindo espaços para a audição de música, visionamento de filmes e acesso à Internet. 
 
Condições de Acessibilidade 
 
Exterior 
 
Parque de Estacionamento com 1 lugar reservado para veículos de pessoas com necessidades especiais. 

1 lugar de estacionamento reservado para veículos de pessoas com necessidades especiais na via 

pública, em frente à Biblioteca. 

Percurso entre o estacionamento e a entrada da Biblioteca livre de obstáculos. 

Percurso entre a paragem dos transportes públicos e a entrada da Biblioteca livre de obstáculos. 

Acesso ao edifício realizado através de rampa. 

Porta de entrada principal acessível à total autonomia de pessoas com mobilidade condicionada. 

 
Interior 
 
Átrio 
 
Livre de obstáculos. 
 
Percurso no Interior 
 
Livre de obstáculos. 

Vestíbulos e corredores com dimensões adequadas que permitem a manobra de retorno às pessoas em 

cadeira de rodas. 

Existência de piso táctil e piso antiderrapante em toda a área útil da Biblioteca. 

Instalações sanitárias adaptadas a pessoas com necessidades especiais. 

Elevador acessível à total autonomia de pessoas em cadeira de rodas e a pessoas cegas. 
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Espaços de consulta 
 
Portas de entrada que permitem a passagem autónoma a pessoas que se deslocam em cadeira de rodas. 

Dimensões internas adequadas à circulação de pessoas com acessórios de mobilidade (canadianas, 

bengalas, cadeiras de rodas, entre outros). 

Balcão de empréstimo que permite aproximação frontal para pessoas em cadeira de rodas. 

Mesas e cadeiras com acesso a pessoas com mobilidade condicionada no que respeita à altura, formato, 

inclinação, entre outros aspetos. 

Terminais de consulta não adaptados para pessoas com necessidades especiais. 

Espaço Educativo acessível a crianças e adultos com necessidades especiais. 

Corredores entre estantes de periódicos e livros com dimensões que permitem a circulação de uma 

pessoa em cadeira de rodas. 

Iluminação adequada a pessoas com necessidades especiais. 

 
Auditório 
 
Podem ser retiradas as cadeiras necessárias quando é preciso criar lugares especiais para pessoas com 

necessidades especiais. 

 
Área Expositiva 
 
Livre de obstáculos. 

Espaço entre vitrinas e painéis que permite a circulação de uma cadeira de rodas. 

Altura das vitrinas e das tabelas adequada a um visitante em cadeira de rodas. 

Iluminação ambiente que permite ao maior número possível de visitantes ver todos os objetos. 

 
Informação 
 
Sinalética 
 
Sem mapa de orientação táctil. 

Espaços identificados de forma clara. 

 
Textos 
 
Existência de textos de leitura simplificada. 

Inexistência de textos em versão ampliada. 

Inexistência de textos em Braille. 
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Posto de Turismo de Marvão 
 

 

Rua de Baixo, s/n 
7330 – 111 Marvão 
245 909 131 
turismo@cm-marvao.pt 
 
 
 
 
 
 
 

 
Horário: 
Todos os dias das 10h às 17h 

 
 
Condições de Acessibilidade 
 
Exterior 
 
Sem Parque de Estacionamento. 

Inexistência de lugares reservados para veículos de pessoas com necessidades especiais na via pública, em 

frente ao Posto de Turismo. 

Percurso entre o estacionamento e a entrada do Posto de Turismo livre de obstáculos. 

Percurso entre a paragem dos transportes públicos e a entrada do Posto de Turismo livre de obstáculos. 

Acesso ao edifício nivelado com o pavimento exterior. 

Porta de entrada principal inacessível à total autonomia de pessoas em cadeira de rodas. 

 
Interior 
 
Livre de obstáculos, sem balcão de atendimento rebaixado. 

Inexistência de piso táctil e antiderrapante em toda a área útil do Posto de Turismo. 

Instalações sanitárias não adaptadas a pessoas com necessidades especiais. 

 
Área Expositiva 
 
Espaço entre vitrinas e painéis que permite a circulação de uma cadeira de rodas. 

Altura das vitrinas adequada a um visitante em cadeira de rodas. 

Iluminação ambiente que permite ao maior número possível de visitantes ver todos os objetos. 

 
Informação 
 
Textos 
 
Existência de textos de leitura simplificada nos folhetos. 

Inexistência de textos em versão ampliada. 

Existência de textos em Braille. 
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Biblioteca Municipal de Monforte 
 

 

Largo José Carlos Malato 
7450 -129 Monforte 
biblioteca@cm-monforte.pt 
https://www.facebook.com/BibliotecaMunicipaldeMonforte 
 
 
 
 
 
 
 
Horário: 
De segunda a sexta-feira, das 9h às 16h 

 
 
 
 
Breve Informação sobre o Espaço Cultural 
 
O edifício onde está hoje instalada a Biblioteca Municipal de Monforte esteve implantada uma das alas das 
habitações que integravam o Mosteiro do "Bom Jesus" da Vila de Monforte. 
A biblioteca pública inaugurada em 2006, apresenta uma oferta em livros, publicações, gravações em vídeo, música, 
e ainda espaço para iniciativas pedagógicas. 
 
 
 
 
Condições de Acessibilidade 
 
Exterior 
 
Existência de parque de estacionamento sem lugares reservados para veículos de pessoas com necessidades 

especiais. 

Inexistência de lugares reservados para veículos de pessoas com necessidades especiais na via pública, em 

frente à Biblioteca. 

Percurso entre o estacionamento e a entrada da Biblioteca livre de obstáculos. 

Percurso entre a paragem dos transportes públicos e a entrada da Biblioteca apresenta lancis. 

Acesso ao edifício realizado através de escadas e rampa. 

Porta de entrada principal acessível à total autonomia de pessoas com mobilidade condicionada. 

 
Interior 
 
Átrio 
 
Livre de obstáculos. 
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Percurso no Interior 
 
Livre de obstáculos. 

Vestíbulos e corredores com dimensões adequadas que permitem a manobra de retorno às pessoas em 

cadeira de rodas. 

Existência de piso táctil e piso antiderrapante em toda a área útil da Biblioteca. 

Instalações sanitárias adaptadas a pessoas com necessidades especiais. 

Elevador acessível à total autonomia de pessoas em cadeira de rodas e a pessoas cegas. 

 
 
Espaços de consulta 
 
Portas de entrada que permitem a passagem autónoma a pessoas que se deslocam em cadeira de rodas. 

Dimensões internas adequadas à circulação de pessoas com acessórios de mobilidade (canadianas, 

bengalas, cadeiras de rodas, entre outros). 

Balcão de empréstimo permite aproximação frontal para pessoas em cadeira de rodas. 

Mesas e cadeiras com acesso a pessoas com mobilidade condicionada no que respeita à altura, formato, 

inclinação, entre outros aspetos. 

Terminais de consulta adaptados para pessoas com necessidades especiais. 

Espaço Educativo acessível a crianças e adultos com necessidades especiais. 

Corredores entre estantes de periódicos e livros com dimensões que permitem a circulação de uma 

pessoa em cadeira de rodas. 

Iluminação adequada a pessoas com necessidades especiais. 

 
 
Auditório 
 
Existência de lugares reservados para pessoas com necessidades especiais, espalhados pelo auditório, 

embora sempre ao lado da coxia e perto da saída. 

Algumas cadeiras podem ser retiradas quando é preciso criar lugares especiais. 

 
 
Área Expositiva 
 
Livre de obstáculos. 

Espaço entre vitrinas e painéis que permite a circulação de uma cadeira de rodas. 

Altura das vitrinas e das tabelas adequada a um visitante em cadeira de rodas. 

Iluminação ambiente que permite ao maior número possível de visitantes ver todos os objetos. 

 
 
Bar 
 
Acesso livre de obstáculos. 

Interior livre de obstáculos, sem balcão de atendimento rebaixado. 
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Informação 
 
Sinalética 
 
Sem mapa de orientação táctil. 

Espaços identificados de forma clara. 

 
 
Textos 
 
Existência de textos de leitura simplificada. 

Existência de textos em versão ampliada. 

Inexistência de textos em Braille. 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 



 36
Diretório sobre Acessibilidade em Espaços Culturais e Artísticos | Distrito de Portalegre 

_____________________________________________________________________________________ 
 
 

Posto de Turismo de Monforte 
 

Rua Visconde da Luz 
7450 – 143 Monforte 
245 578 067 
turismo@cm-monforte.pt 
www.cm-monforte.pt 
 
 

 
 
 
 
Horário: 
De segunda a sexta-feira das 09h00 às 16h00 
Sábados, Domingos e Feriados das 09h00 às 13h00 

 
 

Condições de Acessibilidade 
 
Exterior 
 
Sem parque de estacionamento. 

Inexistência de lugares reservados para veículos de pessoas com necessidades especiais na via pública, em 

frente ao Posto de Turismo. 

Percurso entre a paragem dos transportes públicos e a entrada do espaço apresenta degraus e lancis. 

Acesso ao edifício realizado através de um pequeno degrau. 

Porta de entrada principal inacessível à total autonomia de pessoas com mobilidade condicionada. 

 
Interior 
 
Livre de obstáculos sem balcão de atendimento rebaixado. 

Existência de piso táctil em toda a área útil do Posto de Turismo. 

Instalações sanitárias não adaptadas a pessoas com necessidades especiais. 

 
Área Expositiva 
 
Espaço entre vitrinas e painéis que permite a circulação de uma cadeira de rodas. 

Altura das vitrinas adequada a um visitante em cadeira de rodas. 

Iluminação ambiente que permite ao maior número possível de visitantes ver todos os objetos. 

 
Informação 
 
Textos 
 
Existência de textos de leitura simplificada nos folhetos. 

Inexistência de textos em versão ampliada. 

Inexistência de textos em Braille. 
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Posto de Turismo de Nisa 
 

 

Praça da República 
6050-350 Nisa 
245 410 000 extensão 353 
turismo@cm-nisa.pt 
www.cm-nisa.pt 
 

 
Horário: 
Todos os dias das 9h às 12h30 e das 14h às 17h30 

 
 
Condições de Acessibilidade 
 
Exterior 
 
Parque de Estacionamento com 2 lugares reservados para veículos de pessoas com necessidades 

especiais. 

Inexistência de lugares reservados para veículos de pessoas com necessidades especiais na via pública, em 

frente ao Posto de Turismo. 

Percurso entre o estacionamento e a entrada do Posto de Turismo livre de obstáculos. 

Acesso ao edifício realizado através de degraus e rampa. 

Porta de entrada principal acessível à total autonomia de pessoas com mobilidade condicionada. 

 
Interior 
 
Livre de obstáculos com balcão de atendimento rebaixado. 

Existência de piso táctil e antiderrapante em toda a área útil do Posto de Turismo. 

Instalações sanitárias adaptadas a pessoas com necessidades especiais. 

 
Área Expositiva 
 
Espaço entre vitrinas e painéis que permite a circulação de uma cadeira de rodas. 

Altura das vitrinas adequada a um visitante em cadeira de rodas. 

Iluminação ambiente que permite ao maior número possível de visitantes ver todos os objetos. 

 
Informação 
 
Textos 
 
Existência de textos de leitura simplificada nos painéis, folhetos e roteiros. 

Existência de textos em versão ampliada. 

Inexistência de textos em Braille. 
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Centro Cultural de Montargil 
 

 

Rua Luís de Camões, nº16 A 
7425-143 Montargil 
242 209 084 
ccmontargil@cm-pontedesor.pt 
 

https://www.facebook.com/Centro.Cultural.Montargil/ 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
Horário: 
De terça-feira a sábado das10h00 às 13h00 e das 
14h00 às 18h00 

 
 
 
 
Breve Informação sobre o Espaço Cultural 
 
O Centro Cultural de Montargil está dotado de várias salas para acolher atividades de associações locais, um posto 
de turismo, espaços de leitura e de Internet, uma sala de exposições e uma outra polivalente. 
Ponte de Sor é uma das cidades que acolhe um Centrum Sete Sois Sete Luas e o Centro Cultural de Montargil é 
um dos espaços que recebe algumas exposições e atividades integradas na rede artística e cultural. 
 
 
 

Condições de Acessibilidade 
 
Exterior 
 
Parque de Estacionamento com 2 lugares reservados para veículos de pessoas com necessidades 

especiais. 

Inexistência de lugares reservados para veículos de pessoas com necessidades especiais na via pública, em 

frente ao Centro Cultural. 

Percurso entre o estacionamento e a entrada do Centro Cultural apresenta lancis e piso irregular. 

Percurso entre a paragem dos transportes públicos e a entrada do Centro Cultural livre de obstáculos. 

Acesso ao edifício realizado através de escadas e elevador. 

Porta de entrada principal acessível à total autonomia de pessoas com mobilidade condicionada. 

 

Interior 
 
Átrio 
 
Livre de obstáculos. 
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Percurso no Interior 
 
Livre de obstáculos. 

Vestíbulos e corredores com dimensões adequadas que permitem a manobra de retorno às pessoas em 

cadeira de rodas. 

Existência de piso táctil e piso antiderrapante nas escadas do Centro Cultural. 

Instalações sanitárias adaptadas a pessoas com necessidades especiais. 

Elevador acessível à total autonomia de pessoas em cadeira de rodas e a pessoas cegas. 

 
 
Área Expositiva 
 
Área expositiva livre de obstáculos. 

Espaço entre vitrinas e painéis que permite a circulação de uma cadeira de rodas. 

Altura das vitrinas e das tabelas adequada a um visitante em cadeira de rodas. 

Iluminação ambiente que permite ao maior número possível de visitantes ver todos os objetos. 

 
 
Biblioteca 
 
Espaços de consulta 
 
Portas de entrada que permitem a passagem autónoma a pessoas que se deslocam em cadeira de rodas. 

Dimensões internas adequadas à circulação de pessoas com acessórios de mobilidade (canadianas, 

bengalas, cadeiras de rodas, entre outros). 

Balcão de empréstimo que permite aproximação frontal para pessoas em cadeira de rodas. 

Mesas e cadeiras sem acesso a pessoas com mobilidade condicionada no que respeita à altura, formato, 

inclinação, entre outros aspetos. 

Terminais de consulta não adaptados para pessoas com necessidades especiais. 

Espaço Educativo acessível a crianças e adultos com necessidades especiais. 

Corredores entre estantes de livros e de materiais multimédia com dimensões que permitem a circulação 

de uma pessoa em cadeira de rodas. 

Iluminação adequada a pessoas com necessidades especiais. 

 
Auditório 
 

4 lugares reservados para pessoas com necessidades especiais, espalhados pelo auditório, ao lado da 

coxia e perto da saída. 

 
Informação 
 
Sinalética 
 
Sem mapa de orientação táctil. 

Espaços identificados de forma clara. 
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Textos 
 
Inexistência de textos de leitura simplificada. 

Inexistência de textos em versão ampliada. 

Inexistência de textos em Braille. 
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Centro de Artes e Cultura de Ponte de Sor 
 

 

Avenida da Liberdade 64 – F 
7400-218 Ponte de Sor 
242 291 581 
cac.geral@cm-pontedesor.pt 
 

https://www.facebook.com/centro.artes.cultura.po
ntedesor/ 
 
 
 
 
 
 
Horário: 
De segunda-feira a sábado das10h00 às 13h00 e 
das 14h00 às 18h00 

 
 
 
 
Breve Informação sobre o Espaço Cultural 
 
Espaço multidisciplinar, cuja estrutura alberga o Centrum Sete Sóis Sete Luas, a Fundação das Casas de Fronteira 
e Alorna, o Museu Municipal, a Biblioteca Municipal, o Centro Museológico e Serviço Educativo. 
Trata-se de um espaço com 10 mil metros quadrados, com auditório, anfiteatro, oito ateliês, cinco salas de exposição 
e um espaço verde com jardins móveis de Leonel Moura. A infraestrutura abrange diversos serviços dedicados à 
cultura, arte contemporânea, passando por áreas como o teatro, a dança, a pintura, a escultura ou a fotografia. 
 
 
 
Condições de Acessibilidade 
 
Exterior 
 
Parque de Estacionamento com 1 lugar reservado para veículos de pessoas com necessidades especiais. 

Inexistência de lugares reservados para veículos de pessoas com necessidades especiais na via pública, em 

frente ao Centro de Artes e Cultura. 

Percurso entre o estacionamento e a entrada do Centro de Artes e Cultura realizado através de rampa. 

Percurso entre a paragem dos transportes públicos e a entrada do Centro de Artes e Cultura apresenta degraus 

e lancis. 

Acesso ao edifício realizado através de rampa. 

Porta de entrada principal acessível à total autonomia de pessoas com mobilidade condicionada. 

 

 

Interior 
 
Átrio 
 
Livre de obstáculos. 
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Percurso no Interior 
 
Livre de obstáculos. 

Vestíbulos e corredores com dimensões adequadas que permitem a manobra de retorno às pessoas em 

cadeira de rodas. 

Existência de piso táctil e piso antiderrapante em toda a área útil do Centro de Artes e Cultura. 

Instalações sanitárias adaptadas a pessoas com necessidades especiais. 

Escadas acessíveis para pessoas com mobilidade reduzida que conseguem fazer uso das mesmas. 

Elevador acessível à total autonomia de pessoas em cadeira de rodas e a pessoas cegas. 

 
 
Área Expositiva 
 
Área expositiva livre de obstáculos. 

Espaço entre vitrinas e painéis que permite a circulação de uma cadeira de rodas. 

Altura das vitrinas e das tabelas adequada a um visitante em cadeira de rodas. 

Iluminação ambiente que permite ao maior número possível de visitantes ver todos os objetos. 

 
 
Biblioteca 
 
Espaços de consulta 
 
Portas de entrada que permitem a passagem autónoma a pessoas que se deslocam em cadeira de rodas. 

Dimensões internas adequadas à circulação de pessoas com acessórios de mobilidade (canadianas, 

bengalas, cadeiras de rodas, entre outros). 

Balcão de empréstimo que permite aproximação frontal para pessoas em cadeira de rodas. 

Mesas com acesso a pessoas em cadeira de rodas no que respeita à altura. 

Inexistência de terminais de consulta. 

Espaço Educativo acessível a crianças e adultos com necessidades especiais. 

Corredores entre estantes de livros, periódicos e materiais multimédia com dimensões que permitem a 

circulação de uma pessoa em cadeira de rodas. 

Iluminação adequada a pessoas com necessidades especiais. 

 
 
Auditório 
 

5 lugares reservados para pessoas com necessidades especiais perto da saída. 

 
 
Posto de Turismo 
 
Interior livre de obstáculos, com balcão de atendimento rebaixado. 

Espaço entre vitrinas e painéis que permite a circulação de uma cadeira de rodas. 

Altura das vitrinas adequada a um visitante em cadeira de rodas. 
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Informação 
 
Sinalética 
 
Sem mapa de orientação táctil. 

Espaços identificados de forma clara. 

 
 
Textos 
 
Existência de textos de leitura simplificada. 

Inexistência de textos em versão ampliada. 

Inexistência de textos em Braille. 
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Posto de Turismo de Ponte de Sor 
 

Largo Marquês de Pombal 
7400-230 Ponte de Sor 
242 001 020 
turismo@cm-pontedesor.pt 
https://www.cm-pontedesor.pt/visitar/turismo/posto-de-turismo/ 
 
 
 

 
Horário: 
Época alta (1 de junho a 15 de setembro): De segunda a sábado 9h30 às 
13h e das 14h às 17h30 
Época baixa (16 de setembro a 31 de maio): De segunda a sábado das 9h 
às 12h30 e 13h30 às 17h 

 
 
Condições de Acessibilidade 
 
Exterior 
 
Sem parque de estacionamento. 

2 lugares de estacionamento reservados na via pública para veículos de pessoas com necessidades 

especiais em frente ao Posto de Turismo. 

Percurso entre o estacionamento e a entrada do Posto de Turismo livre de obstáculos. 

Percurso entre a paragem dos transportes públicos e a entrada do Posto de Turismo livre de obstáculos. 

Acesso ao edifício realizado através de rampa. 

Porta de entrada principal acessível à total autonomia de pessoas com mobilidade condicionada. 

 
Interior 
 
Livre de obstáculos, sem balcão de atendimento rebaixado. 

Inexistência de piso táctil e antiderrapante em toda a área útil do Posto de Turismo. 

Inexistência de instalações sanitárias destinadas ao público. 
 
Área Expositiva 
 
Espaço entre vitrinas e painéis que permite a circulação de uma cadeira de rodas. 

Altura das vitrinas adequada a um visitante em cadeira de rodas. 

Iluminação ambiente que permite ao maior número possível de visitantes ver todos os objetos. 

 
Informação 
 
Textos 
 
Inexistência de textos de leitura simplificada. 

Inexistência de textos em versão ampliada. 

Inexistência de textos em Braille. 
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Teatro Cinema de Ponte de Sor 
 

 

Avenida Manuel Pires Filipe 
7400-223 Ponte de Sor 
242 291 584 
teatro-cinema@cm-pontedesor.pt 
 

https://www.cm-pontedesor.pt/visitar/arte-cultura/teatro-
cinema/ 
 

https://www.facebook.com/teatro.cinema.pontedesor/ 
 

 
Horário: 
Exibição de cinema: Sessão matine às 17h, sessão 
noturna às 21h, abrindo as salas 30 minutos antes e a 
bilheteira 2 horas antes de cada sessão. Para outros 
espetáculos sem horário definido, a bilheteira abre 
sempre duas horas antes do espetáculo, assim como 
30 minutos para acesso a sala de espetáculos. 

 
 
 

Breve Informação sobre o Espaço Cultural 
 
O Teatro Cinema tem atualmente 388 lugares sentados, constituído por uma plateia e um balcão. 
Ao longo dos anos, o cinema tem vindo a melhorar cada vez mais, com a instalação de uma máquina de projeção 
digital o que permite desde então a visualização de filmes em 3D. 
Várias personalidades e eventos já foram realizados neste espaço, como programas de televisão, Levanta-te e Ri, 
peças de teatro de sucesso nacional e internacional, ministros e presidentes, mágicos de eleição, entre outros. 
 
Condições de Acessibilidade 
 
Exterior 
 
Sem parque de estacionamento. 

2 lugares de estacionamento reservados para veículos de pessoas com necessidades especiais na via 

pública, em frente ao Teatro Cinema. 

Percurso entre o estacionamento e a entrada do Teatro Cinema apresenta degraus, lancis e piso irregular. 

Percurso entre a paragem dos transportes públicos e a entrada do Teatro Cinema apresenta degraus, lancis e 

piso irregular. 

Acesso ao edifício pela porta principal realizado através de escadas. No entanto, existem entradas laterais 

alternativas que, através de rampa, permitem o acesso de pessoas com mobilidade condicionada. 

Porta de entrada principal inacessível a pessoas com mobilidade condicionada. 

 
 
Interior 
 
Átrio 
 
Apresenta degraus, sem bilheteira rebaixada. 
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Percurso no Interior 
 
Apresenta degraus, no entanto, as entradas laterais alternativas permitem o acesso de pessoas com 

mobilidade reduzida. 

Vestíbulos e corredores com dimensões adequadas que permitem a manobra de retorno às pessoas em 

cadeira de rodas. 

Instalações sanitárias adaptadas a pessoas com necessidades especiais. 

Escadas inacessíveis para pessoas com mobilidade condicionada. 

 
 
Auditório 
 
Sem lugares reservados para pessoas com necessidades especiais. No entanto, 12 cadeiras podem ser 

retiradas quando é necessário criar lugares especiais para estas pessoas. 

 
 
Bar 
 
Acesso realizado através de degraus. 

Interior livre de obstáculos, sem balcão de atendimento rebaixado. 

 
 
Recursos de Acessibilidade em Espetáculos 
 
Inexistência de recursos de acessibilidade para a inclusão cultural das pessoas com deficiências visual e auditiva 

nos espetáculos que apresenta. 

 
 
Informação 
 
Sinalética 
 
Sem mapa de orientação táctil. 

Espaços identificados de forma clara, exceto para pessoas com deficiências visual e auditiva. 
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Biblioteca Municipal de Portalegre 
 

 

Rua de Elvas 
7300-047 Portalegre 
245 307 520 
biblioteca@cm-portalegre.pt 
http://pacweb.cm-portalegre.pt/Search.aspx 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
Horário: 
De segunda a sexta-feira, das 10h às 13h e das 14h às 18h 

 
 
 
Breve Informação sobre o Espaço Cultural 
 
Instalada no Convento de Santa Clara, pretende ser um local acolhedor, onde todos têm lugar, espaço de 
desenvolvimento e liberdade, que respeita os gostos de cada um e da comunidade em geral, onde o utilizador 
encontra livros, vídeos, CD’s, multimédia, onde pode estudar, ler o jornal, assistir a um conto ou palestra, ver uma 
exposição, ou simplesmente vaguear. 
Além das atividades tradicionais, a Biblioteca leva a cabo outras iniciativas, como exposições, debates, teatros, 
jogos e concursos, em colaboração com escolas, associações e instituições locais ou nacionais. Importa também 
tornar a Biblioteca num local lúdico, onde apeteça ir, e que se vá transformando gradualmente numa grande máquina 
de tempos livres. 
 
 
 
Condições de Acessibilidade 
 
Exterior 
 
Sem parque de estacionamento. 

Inexistência de lugares reservados para veículos de pessoas com necessidades especiais na via pública, em 

frente à Biblioteca. 

Percurso entre o estacionamento e a entrada da Biblioteca apresenta lancis e piso muito íngreme. 

Percurso entre a paragem dos transportes públicos e a entrada da Biblioteca apresenta piso muito íngreme. 

Acesso ao edifício realizado através de rampa. 

Porta de entrada principal acessível à total autonomia de pessoas com mobilidade condicionada. 

 
 
Interior 
 
Átrio 
 
Livre de obstáculos. 
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Percurso no Interior 
 
Livre de obstáculos. 

Vestíbulos e corredores com dimensões adequadas que permitem a manobra de retorno às pessoas em 

cadeira de rodas. 

Existência de piso antiderrapante nas rampas de acesso às salas. 

Instalações sanitárias adaptadas a pessoas com necessidades especiais. 

Escadas parcialmente acessíveis para pessoas com mobilidade condicionada que conseguem fazer uso 

das mesmas. 

Elevador acessível à total autonomia de pessoas em cadeira de rodas e não acessível à total autonomia de 

pessoas cegas. 

 
 
Espaços de consulta 
 
Portas de entrada que permitem a passagem autónoma a pessoas que se deslocam em cadeira de rodas. 

Dimensões internas adequadas à circulação de pessoas com acessórios de mobilidade (canadianas, 

bengalas, cadeiras de rodas, entre outros). 

Balcão de empréstimo não permite aproximação frontal para pessoas em cadeira de rodas. 

Mesas e cadeiras sem acesso a pessoas com mobilidade condicionada no que respeita à altura, formato, 

inclinação, entre outros aspetos. 

Terminais de consulta não adaptados para pessoas com necessidades especiais. 

Espaço Educativo acessível a crianças e adultos com necessidades especiais. 

Corredores entre estantes de livros e de periódicos com dimensões que permitem a circulação de uma 

pessoa em cadeira de rodas. 

Iluminação inadequada a pessoas com necessidades especiais. 

 
 
Auditório 
 
Sem lugares reservados para pessoas com necessidades especiais. No entanto, todas as cadeiras podem ser 

retiradas quando é necessário criar lugares especiais para estas pessoas. 

 
 
Área Expositiva 
 
Livre de obstáculos. 

Espaço entre vitrinas e painéis que permite a circulação de uma cadeira de rodas. 

Altura das vitrinas e das tabelas adequada a um visitante em cadeira de rodas. 

Iluminação ambiente não permite ao maior número possível de visitantes ver todos os objetos. 
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Informação 
 
Sinalética 
 
Sem mapa de orientação táctil. 

Espaços não identificados de forma clara. 

 
 
Textos 
 
Existência de textos de leitura simplificada na sinalética. 

Inexistência de textos em versão ampliada. 

Inexistência de textos em Braille. 
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Casa Museu José Régio 
 

Rua do Poeta José Régio 
7300-204 Portalegre 
245 307 535 
museu.joseregio@cm-portalegre.pt 
 

https://www.joseregio.pt/casa-museu-jose-regio-portalegre/ 
 
 

 
Horário: 
De terça-feira a domingo 
Verão: das 9h30 às 13h e das 14h30 às 18h 
Inverno: das 9h às 12h30 e das 13h30 às 17h 
Fechado nos seguintes feriados: 1 de janeiro, dia de 
Páscoa, 1 de maio e 24 e 25 de dezembro. 

 
 
 

Breve Informação sobre o Espaço Cultural 
 
A Casa-Museu José Régio em Portalegre foi instalada naquela que foi a habitação de José Régio durante 34 anos. 
Quando José Régio foi colocado no Liceu Mouzinho da Silveira, em Portalegre, na casa funcionava uma pensão, 
onde se hospedou. Data dos finais do século XVII e terá sido um anexo do convento de S. Brás, do qual ainda 
existem alguns vestígios, nomeadamente da capela. Também serviu como quartel-general aquando das guerras 
peninsulares e muito mais tarde pensão 21. 
José Régio alugou um humilde quarto e à medida que a necessidade de espaço aumentava com a ampliação 
constante da sua coleção, ia alugando as outras dependências da casa, até que se transformou em hóspede único. 
Em 1965 vende a sua coleção à Câmara Municipal de Portalegre com a condição desta adquirir a casa, restaurar e 
transformar em Museu. Ficaria com o usufruto e só à sua morte este passaria para a Câmara. Tal não aconteceu, 
pois José Régio morre a 22 de dezembro de 1969 e o Museu só veio a abrir a 23 de maio de 1971. As coleções 
estão distribuídas por 17 salas de exposição permanente e por uma sala de reservas, em dois pisos. 
 
 
 

Condições de Acessibilidade 
 
Exterior 
 
Sem parque de estacionamento. 

Inexistência de lugares reservados para veículos de pessoas com necessidades especiais na via pública, em 

frente à Casa Museu. 

Percurso entre a paragem dos transportes públicos e a entrada do espaço apresenta lancis e um degrau. 

Acesso ao edifício realizado através de rampa. 

Porta de entrada principal inacessível à total autonomia de pessoas com mobilidade condicionada, pela existência 

de um degrau. 
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Interior 
 
Átrio 
 
Livre de obstáculos, sem balcão de atendimento rebaixado. 

 
 
Percurso no Interior 
 
Apresenta degraus e espaços exíguos ocupados por peças da coleção. 

Vestíbulos e corredores sem dimensões adequadas que permitam a manobra de retorno às pessoas em cadeira 

de rodas. 

Inexistência de piso táctil e piso antiderrapante em toda a área útil da Casa Museu. 

Instalações sanitárias inadaptadas a pessoas com necessidades especiais. 

Escadas inacessíveis para pessoas com mobilidade condicionada. 

 
 
Área Expositiva 
 
Apenas uma das portas de entrada não permite a passagem autónoma a pessoas que se deslocam em cadeira 

de rodas, todas as outras permitem a passagem autónoma a pessoas que se deslocam em cadeira de rodas. 

Corredores que permitem a circulação de pessoas que se deslocam em cadeira de rodas, mas sem largura 

adequada para manobras de retorno. 

Área expositiva apresenta degraus. 

Espaço entre vitrinas e painéis que permite a circulação de uma cadeira de rodas. 

Altura das vitrinas e das tabelas adequada a um visitante em cadeira de rodas. 

Iluminação ambiente que permite ao maior número possível de visitantes ver todos os objetos. 

 
 
Acervo 
 
Durante a visita ao espaço os visitantes podem tocar nas peças suscetíveis de serem tocadas. 

Durante uma sessão especial, os visitantes podem tocar a maioria das peças expostas. 

Inexistência de réplicas para tocar. 

Inexistência de versões simplificadas de quadros e imagens. 

Inexistência de imagens em relevo. 

 
 
Informação 
 
Sinalética 
 
Sem mapa de orientação táctil. 

Espaços não identificados de forma clara. 
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Textos 
 
Inexistência de textos de leitura simplificada. 

Inexistência de textos em versão ampliada. 

Existência de textos em Braille. 

 
Multimédia 
 
Existência de audioguias e audiodescrição. 

Inexistência de videoguia em Língua Gestual Portuguesa. 

 
Informações adicionais 
 
As visitas na Casa Museu José Régio são guiadas/acompanhadas 
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Museu da Tapeçaria de Portalegre - Guy Fino 
 

 

Rua da Figueira, 9 
7300-139 Portalegre 
245 307 530 
museu.tapecaria@cm-portalegre.pt 
 

https://www.cm-portalegre.pt/ 
 
 
 
 
 
 
Horário: 
De terça-feira a domingo: 
Verão: das 9h30 às 13h e das 14h30 às 18h 
Inverno: das 9h às 12h30 e das 13h30 às 17h 

 
 
 

Breve Informação sobre o Espaço Cultural 
 
 
Instalado na antiga casa nobre da família Caldeira Castelo-Branco (portal do séc. XVIII), o Museu da Tapeçaria de 
Portalegre – Guy Fino é um museu especificamente dedicado à apresentação, conservação e estudo de uma parcela 
fundamental do património artístico nacional, representado pelas Tapeçarias de Portalegre. 
São dois os seus núcleos distintos, sendo que num deles se apresenta a componente histórica relativa à Manufatura 
de Tapeçarias de Portalegre, bem como os processos técnicos de execução da Tapeçaria em si; o outro, em 
contrapartida, dedica-se à apresentação exclusiva de obras de tapeçaria, seguindo a cronologia da Tapeçaria de 
Portalegre, desde o seu nascimento – finais dos anos 40 do séc. XX –, até à atualidade. 
 
 
 

Condições de Acessibilidade 
 
Exterior 
 
Sem parque de estacionamento. 

Inexistência de lugares reservados para veículos de pessoas com necessidades especiais na via pública, em 

frente ao museu. 

Percurso entre a paragem dos transportes públicos e a entrada do museu apresenta degraus. 

Acesso ao edifício nivelado com o pavimento exterior. 

Porta de entrada principal totalmente acessível a pessoas com mobilidade condicionada. 

 
 
 
Interior 
 
Átrio 
 
Livre de obstáculos, sem balcão de atendimento rebaixado. 
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Percurso no Interior 
 
Apresenta degraus, suprimidos pela existência de rampas amovíveis e plataforma elevatória. 

Vestíbulos e corredores com dimensões adequadas que permitem a manobra de retorno às pessoas em 

cadeira de rodas. 

Inexistência de piso táctil e piso antiderrapante em toda a área útil do Museu. 

Instalações sanitárias não adaptadas a pessoas com mobilidade condicionada. 

Escadas acessíveis para pessoas com mobilidade condicionada que conseguem fazer uso das mesmas. 

 
Área Expositiva 
 
Portas de entrada que permitem a passagem autónoma a pessoas que se deslocam em cadeira de rodas, 

através de rampas amovíveis e plataforma elevatória. 

Corredores com largura adequada a pessoas com mobilidade reduzida. 

Área expositiva apresenta degraus. 

Espaço entre vitrinas e painéis que permite a circulação de uma cadeira de rodas. 

Altura das vitrinas e das tabelas adequada a um visitante em cadeira de rodas. 

Iluminação ambiente que permite ao maior número possível de visitantes ver todos os objetos. 

 
Acervo 
 
Durante a visita ao espaço os visitantes não podem tocar nas peças suscetíveis de serem tocadas. 

Durante uma sessão especial, os visitantes não podem tocar a maioria das peças expostas. 

Inexistência de réplicas para tocar. 

Inexistência de versões simplificadas de quadros e imagens. 

Inexistência de imagens em relevo. 

 
Auditório 
 
Sem lugares reservados para pessoas com mobilidade condicionada. 
 
Informação 
 
Sinalética 
 
Sem mapa de orientação táctil. 

Espaços identificados de forma clara. 

 
Textos 
 
Inexistência de textos de leitura simplificada. 

Inexistência de textos em versão ampliada. 

Inexistência de textos em Braille. 

 
Multimédia 
 
Inexistência de audioguias, audiodescrição e videoguia em Língua Gestual Portuguesa. 
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Posto de Turismo de Portalegre 
 

 

Rua Guilherme Gomes Fernandes 22 
7300-211 Portalegre 
245 307 445 
emilia.silva@cm-portalegre.pt 
 

www.cm-portalegre.pt 
 
 
 
 
 
 
Horário: 
Todos os dias das 9h30 às 13h e das 14h30 às 18h 

 
 
Condições de Acessibilidade 
 
Exterior 
 
Parque de Estacionamento com 1 lugar reservado para veículos de pessoas com necessidades especiais. 

Inexistência de lugares reservados para veículos de pessoas com necessidades especiais na via pública, em 

frente ao Posto de Turismo. 

Percurso entre o estacionamento e a entrada do Posto de Turismo livre de obstáculos. 

Percurso entre a paragem dos transportes públicos e a entrada do Posto de Turismo livre de obstáculos. 

Acesso ao edifício nivelado com o pavimento exterior. 

Porta de entrada principal acessível à total autonomia de pessoas com mobilidade condicionada. 

 
Interior 
 
Livre de obstáculos, com balcão de atendimento rebaixado. 

Existência de piso táctil em toda a área útil do Posto de Turismo. 

Instalações sanitárias adaptadas a pessoas com necessidades especiais. 

 
Área Expositiva 
 
Espaço entre vitrinas e painéis que permite a circulação de uma cadeira de rodas. 

Altura das vitrinas adequada a um visitante em cadeira de rodas. 

Iluminação ambiente que permite ao maior número possível de visitantes ver todos os objetos. 

 
Informação 
 
Textos 
 
Inexistência de textos de leitura simplificada. 

Inexistência de textos em versão ampliada. 

Inexistência de textos em Braille. 
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Museu dos Cristos de Sousel 
 

Largo do Convento 
7470-217 Sousel 
268 550 103 
museudoscristos@cm-sousel.pt 
 
 
 
 
 
Horário: 
De terça a sexta-feira das 09h30 às 17h30 
Sábados, Domingos e Feriados das 09h30 às 13h00 e das 
14h00 às 17h30h 
Encerrado: 1 de janeiro, 1 de maio, 25 de dezembro e Feriado 
Municipal 

 
 
 
Breve Informação sobre o Espaço Cultural 
 
 
O Museu dos Cristos de Sousel foi inaugurado no dia 24 de abril de 2019 e depende administrativamente do 
Município de Sousel. 
Apresenta no seu acervo uma coleção de imagens de Cristo, constituída por 1486 peças, das mais variadas 
tipologias, proveniências e épocas. Esta foi adquirida pelo Município de Sousel em fevereiro de 1990 à família Lobo, 
herdeiros do falecido Venceslau Lobo, um comerciante de antiguidades de Borba, que foi colecionando estas 
imagens ao longo da sua vida. 
Pelas suas características, esta coleção representa uma ampla amostra da imaginária devocional, abundantemente 
representada em Portugal, cuja origem seria na sua maior parte nacional, mas onde encontramos espécimes 
africanos, indo-portugueses, provenientes da Terra Santa e de várias partes da Europa. 
 
 
 

Condições de Acessibilidade 
 
Exterior 
 
Sem parque de estacionamento. 

Inexistência de lugares reservados para veículos de pessoas com necessidades especiais na via pública, em 

frente ao museu. 

Percurso entre o estacionamento e a entrada do museu livre de obstáculos. 

Percurso entre a paragem dos transportes públicos e a entrada do museu livre de obstáculos. 

Acesso ao edifício nivelado com o pavimento exterior. 

Porta de entrada principal totalmente acessível a pessoas com mobilidade condicionada. 

 
 
Interior 
 
Átrio 
 
Livre de obstáculos, sem balcão de atendimento rebaixado. 
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Percurso no Interior 
 
Apresenta degraus, suprimidos pela existência de um elevador. 

Vestíbulos e corredores com dimensões adequadas que permitem a manobra de retorno às pessoas em 

cadeira de rodas. 

Inexistência de piso táctil e piso antiderrapante em toda a área útil do Museu. 

Instalações sanitárias adaptadas a pessoas com necessidades especiais. 

Escadas acessíveis para pessoas com mobilidade condicionada que conseguem fazer uso das mesmas. 

Elevador acessível à total autonomia de pessoas em cadeira de rodas e não acessível à total autonomia de 

pessoas cegas. 

 
 
Área Expositiva 
 
Portas de entrada que permitem a passagem autónoma a pessoas que se deslocam em cadeira de rodas. 

Corredores com largura adequada a pessoas com mobilidade condicionada. 

Área expositiva livre de obstáculos. 

Espaço entre vitrinas e painéis que permite a circulação de uma cadeira de rodas. 

Altura das vitrinas e das tabelas adequada a um visitante em cadeira de rodas. 

Iluminação ambiente que permite ao maior número possível de visitantes ver todos os objetos. 

 
 
Acervo 
 
Durante a visita ao espaço os visitantes podem tocar nas peças suscetíveis de serem tocadas. 

Durante uma sessão especial, os visitantes não podem tocar a maioria das peças expostas. 

Inexistência de réplicas para tocar. 

Inexistência de versões simplificadas de quadros e imagens. 

Inexistência de imagens em relevo. 

 
 
Bar 
 
Acesso livre de obstáculos. 

Interior livre de obstáculos, sem balcão de atendimento rebaixado. 

 
 
Informação 
 
Sinalética 
 
Sem mapa de orientação táctil. 

Espaços não identificados de forma clara. 

 
 
 
 



 62
Diretório sobre Acessibilidade em Espaços Culturais e Artísticos | Distrito de Portalegre 

_____________________________________________________________________________________ 
 
 
Textos 
 
Existência de textos de leitura simplificada nos folhetos e roteiros. 

Inexistência de textos em versão ampliada. 

Inexistência de textos em Braille. 

 
 
Multimédia 
 
Existência de audioguias e audiodescrição. 

Inexistência de videoguia em Língua Gestual Portuguesa. 
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Posto de Turismo de Sousel 
 

 

Largo do Convento 
7470-217 Sousel 
268 550 111 
posto.turismo@cm-sousel.pt 
  

https://www.cm-sousel.pt/sou-visitante/ 
 
 
 
 
Horário: 
De segunda a sexta-feira das 9h00 às 17h30 na 
Biblioteca Municipal de Sousel 
Sábado, Domingos e Feriados das 9h30 às 13h00 e 
das 14h00 às 17h30 

 
 

Condições de Acessibilidade 
 
Exterior 
 
Parque de Estacionamento sem lugares reservados para veículos de pessoas com necessidades especiais. 

Inexistência de lugares reservados para veículos de pessoas com necessidades especiais na via pública, em 

frente ao Posto de Turismo. 

Percurso entre o estacionamento e a entrada do Posto de Turismo livre de obstáculos. 

Percurso entre a paragem dos transportes públicos e a entrada do Posto de Turismo livre de obstáculos. 

Acesso ao edifício nivelado com o pavimento exterior. 

Porta de entrada principal acessível à total autonomia de pessoas com mobilidade condicionada. 

 
Interior 
 
Livre de obstáculos, com balcão de atendimento rebaixado. 

Inexistência de piso táctil e antiderrapante em toda a área útil do Posto de Turismo. 

Instalações sanitárias adaptadas a pessoas com necessidades especiais. 

 
Área Expositiva 
 
Espaço entre vitrinas e painéis que permite a circulação de uma cadeira de rodas. 

Altura das vitrinas adequada a um visitante em cadeira de rodas. 

Iluminação ambiente que permite ao maior número possível de visitantes ver todos os objetos. 

 
Informação 
 
Textos 
 
Inexistência de textos de leitura simplificada. 

Inexistência de textos em versão ampliada. 

Inexistência de textos em Braille. 
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ANACED 
Associação Nacional de Arte e Criatividade de e para Pessoas com Deficiência 
Rua do Sítio ao Casalinho da Ajuda 
1349 -011 Lisboa 
Tel. 21 363 68 36 
E-Mail: anaced@net.sapo.pt 
www.anacedarte.wix.com/anaced 


